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8 IRMÃO X

Lázaro contemplava o quadro, surpreendido.
Observava amigos da infância vociferando anáte-
mas, escribas dos quais admirava, com sincero aprê-

ço, vomitando palavras imjuriosas.
Os companheiros irados passaram da palavra

à ação. Saraivadas de pedras começaram a cair, em

derredor do redivivo, e, não contente com isso, O

arquto Absalão, velha raposa da casuística, seg

rou-o pela túnica, propondo-se encaminhá-lo qos

juíges do Sinédrio para sentença condenatória, de-

mois de inquérito humilhante.

O irmão de Marta e Maria, contudo, fixou nos

circunstantes o olhar firme e lúcido e bradou sem

ódio:
— Fariseus, escribas, sacerdotes, adoradores

da Lei e filhos de Israel, aquele que me deu à vida,

tem suficiente poder pára dar-vos à morte,

Estupor e silêncio seguiram-lho q palwvra.

O ressuscitado de Betânia desprendeu-se das

mãos desrespeitosas que o retinham, recompôs a

vestimenta e tomou o caminho da residência humilde

de Simão Pedro, onde os novos irmãos comungavam

no amor jraternal e na fé viva.

Lázaro, então, sentiu-se reconjortado, jolie...

No recinto singelo, de paredes nuas e cobertura

tôsca, não se viam alfuias do Indostão, nem vasos

do Egito, nem preciosidades da Fenícia, nem custosos

tapêtes da Pérsia, mas ah palnitava, sem as dúviulas

da Ciência e sem os convencionalismos da seita, entre

corações fervorosos e simples, o pensamento vivo de

Jesus-Cristo, que tenovaria o mundo inteiro, desde

a teologia sectória de Jerusalém ao absolutismo

político do Império Romano.

Irmão X.
-

Pedro Leopoldo, 22 de dezembro de 1945.
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Ante o amigo sublime da cruz

I

Hoje, Senhor, ajoelho-me diante da cruz

onde expiraste entre ladrões...

Amigo Sublime, digna-Te ahençoar as cru-

zes que mereço!...

De Ti anunciou o profeta que Te levanta-

rias, junto do povo de Deus, como arbusto

verde em solo árido; que não permanecerias,

entre nós, como os príncipes encastelados na

elória humana, e sim como homem de dor, ex-

perimentado nos trabalhos e sofrimentos; que

ptssarias na Terra, ocultando Tua grandeza 208

nossos olhos, à maneira de leproso humilhado

e desprezível, mas que, nas Tuas chagasenas

Tuas pisaduras, gararíamos as nossas iniqui-

dades, redimindo nossos crimes; que poderias

revelar ao mundo adivindade de Tua ascen-

dência, demonstrando o Teu infinito poder e

que, no entanto, preferirias a suprema renúncia,

caminhando como a ovelha muda para o mata-

douro; e que, embora assinalado como o Es-

colhido Celesto, serias sepultado como ladrão

comum... Acrescentou Isaías, porém, que, de-

pois de Teu derradeiro sacrifício, novas es-

peranças desabrochariam no plano escuro da

Terra, através daqueles que seriam os Teus

continuadores, na abnegação santificante!..  


